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Doris Wieser (Lisboa)

Njinga, Rainha de Angola, de Sergio Graciano
(2013): distorcäo filmica Oll resgate histöricof

Ern papeis subalternos, e assim literalmente inofensivos, pes-
soas de "melanina acentuada" sempre encontraram e encon-
tram ate hoje, cinicamente, cenicamente e desumanamente, seu
"lugar adequado" corno "boa alma', "boa ama' (que expressöes
feias!).

Henry 'Ihorau'

Introducäo
A relegacäo dos negros a papeis secundarios. "inofensivos', que Henry Thorau cons-
tata em relacäo a literatura e cultura brasileira, pode observar-se a escala global, ern-
bora com diferentes graduacöes. Äfricae certamente 0 continente em que pessoas
negras tern tido mais protagonismo Iiterario: porem, tambern neste continente, a
criacäo de uma memoria coletiva alicercada em personagens negras tem sido um
proeesso dificil que eontinua inaeabado. A rainha Njinga - mulher homenageada
pela UNESCO em 2014 com a banda desenhada Njinga Mbandi. Queen of Ndongo
and Matamba, 2 publicada na serie Wornen in African History que integra 20 rnulhe-
res afrieanas ou de descendencia africana - eneontra-se entre aquelas figuras que
estäo a ser reinterpretadas a partir de perspetivas diversifieadas eom a finalidade de
integra-las na memoria coletiva angolana, afrieana e universal.

Njinga" Mbandi (1582-1663) ereseeu no sudoeste africano (hoje Angola) du-
rante as primeiras guerras entre 0 povo mbundu e os portugueses, epoca que
tambem foi earaterizada pelas lutas entre os jagas e os mbundu e pelo trafico

Thorau, Henry: "Back to the roots? - Namibia, Nao', de Aldri Anunciacäo" Estudos de
Literatura Brasileira Contemporänea 43, 2014, p. 237.

2 UNESCO: Njinga Mbandi. Queen ofNdongo and Matamba. United Nations Educational,
Scientific and Cultural Organization (UNESCO Series on Women in African History):
Paris 2014, disponivel em: http://unesdoc.unesco.org/images/0023/002301l2301 03e.
pdf, consult.: 9/1/2017 .

.3 Varias grafias estäo em uso para referir-se a personagem hist6rica: Njinga, Nzinga,
Ginga, Iinga, Zinga. Uso aqui a grafia do titulo do filme Njinga, Rainha de Angola,
objeto de estudo deste ensaio.
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negreiro. Apos a morte do seu irmäo Ngola Mbandi, Njinga tornou-se succssora
do trono e governou 0 reine do Ndongo na condicäo de ngola (titulo dos sobe-
ranos dos mbundu), a partir de 1624, e da Matamba, a partir de 1631, ate a sua
morte. Enfrentou os colonizadores portugueses ern varias guerra5, mas, grac;as
ao seu grande talento diplomatico e estrategico, conseguiu pacificar a regiäo por
quase vinte anos. A Rainha Njinga e muitas vezes interpretada como simbolo da
resistencia africana em geral e do nacionalismo angolano em particular. A sua
transformacäo em heroina nacional angolana comecou na decada de 1960 com
as lutas pela independencia. Depois da declaracäo da independencia em 1975,
durante a on da de renomeacöes toponimicas, 0 seu nome foi utilizado para ruas,
escolas, prac;as, instituicöes, e tambern marcas de produtos alimenticios, como
cafe.' Conta tarnbem com varias estatuas ern Angola, aparece como personagem
em romances historicos" - e recentemente no filme angolano Njinga, Rainha de
Angola (2013),6 realizado pelo portugues Sergio Graciano.

o grande fascinio desta personagem emana provavelmente do facto de ela ter
sido capaz de se impor no trono como mulher num contexto patriarcal, de ter sido
uma diplomata audaz e guerrilheira violenta, que, aos olhos dos testemunhos eu-
ropeus da epoca, apresentava carateristicas "viris', escandalosas para uma mulher.
A principal fonte sobre a vida da rainha encontra-se na Istorica Descrizione de' tre'
regni Congo, Matamba et Angola (Bolonha 1687) do padre capuchinho italiano
Giovanni Antonio Cavazzi da Montecuccolo (1621-1678), que foi nomeado seu
confessor um ano antes da morte da rainha.?

este ensaio questionarei, pOl' um lado, em que medida 0 filme Njinga, Rainha
de Angola (2013) oferece uma releitura afirmativa ou transgressiva da Istorica
Descrizione de Cavazzi e em que medida distorce ou resgata a realidade historica.
Por outro lado, questionarei especificamente 0 papel de Njinga como mulher,
recorrendo a recentes estudos feministas africanos.

1. Producäo e rececäo do filme
o portugues Sergio Graciano (1975, Lisboa) e conhecido sobretudo pelo seu tra-
balho como realizador de series televisivas tais como Conta-me como foi (RTP e SP
Televisäo, transrnissäo original 2007-2011) e Depois do Adeus (RTP, transrnissäo
original 2013), 0 filme de longa-metragem Njinga, Rainha de Angola, produzido
pela companhia angolana Semba Comunicacöes, estreou ern 2013 ern Angola e
ern 2014 ern Portugal e foi concebido inicialmente como rninisserie. Efetivamente,
a minisserie tambem se realizou, mas os cinco episodios foram transmitidos mais
tarde (2014-15). Rafael Marques - jornalista e um dos mais severos criticos do
MPLA - sublinha que Semba Comunicacöes e uma empresa privada, fundada em
2006 pelos filhos do presidente angola no lose Eduardo dos Santos, com 0 objetivo
de melhorar a imagem do regime," Marques acusa dos Santos de corrupcäo, visto
que muitos membros da familia do presidente se encontram em posicöes-chave de
empresas e instituicöes angolanas que recebem dinheiro do Estado, como no caso
da Semba, Assim, tambern 0 orcamento do filme Njinga, Rainha de Angola teria
sido "gigante" näo conhecendo 0 proprio realizador os mimeros exatos.? 0 filme foi
classificado em Angola como "prirneiro filme epico do pais'"? e, ern Portugal, como
"primeiro filme angola no a larga escala', 11 diminuindo assim 0 valor da producäo
cinematografica angolana anterior.

Aurio Quicunga destaca, no seu artigo publicado em Cultura. [ornal Angolano
de Artes e Letras, a importäncia que 0 governo angolano conferiu a estreia doI,

J

4 Pinto, Alberto Oliveira: Historia de Angola: da Pre-Historia ao Inicio do Seculo XXI.
Mercado de Letras: Lisboa 2015, p. 311.

5 Alguns destes romances säo: Nzinga Mbandi (1975) de Manuel Pedro Pacavira, A glorio-
sa [amiiia: 0 tempo dos flamengos (I 997) de Pepetela, 0 trono da rainha Jinga (1999) du
brasileiro Alberto Mussa e, mais recentemente, A Rainha Ginga (2014) de lose Eduardo
Agualusa. Para mais obras literariss sobre a personagem ver: Mata, Inocencia (org.): A
Rainha Nzinga Mbandi: Historia, Memoria e Mito. Edicöes Colibri: Lisboa 2012,

6 Graciano, Sergio: Njinga, Rainha de Angola. Guiäo: Ioana Iorge. ANG: Semba Comu-
nicacöes 2013, DVD. 109 min.

7 Outros testemunhos diretos säo Ant6nio Oliveira de Cadornega (1624-1690) com a
sua Historia geral das Guerras Angolanas (Lisboa 1972 [1680]), Antonio Gaeta com La
meravigiiosa conversione alla Santa Fede di Cristo della Regina Singa edel suo Regno di
Matamba nell'Africa meridionale (Napoles 1669) e 0 relatorio du governador Fernäo de
Sousa (1622-1635), editado por Beatrix Heintze em Fontes para a historia de Angola do
seculo XVIf. Vol. 1: Memorias, relaföes e outras manuscritos da coletänea documental
de Fernäo de SO/.lsa (1622-1635). Franz Steiner: Wiesbaden 1985,

8 Marques, Rafael: "Presidente lose Eduardo dos Santos: epotismo, Corrupcäo e Pro-
paganda na CNN", Maka Angola 12/1/2012, disponivel em: https:l/www.makaangola.
org/20 1210 I/presidente- jose-eduardo-dos-santos- nepotismo-corrupcao-e- propaganda-
na-cnn, consult.: 9/1/2017,

9 'Iendinha, Rui Pedro: "Epico angolano feito por um portugues" Diario de Notlcias
27/1/2014, disponivel em: http://www.dn.pt/revistas/nm/interior/ epico-angolano- feito-
por-um-portugues-3653395.html, consult.: 9/1/2017.

10 S.N,: "Njinga, Rainha de Angola Estreia na Broadway". Platinaline. A maior revista de en-
tretenimento de Angola 5/12/2014, disponivel em: http://platinaline.com/njinga-rainha-
de-angola-estreia-na-broadway, consult.: 9/l/2017.

11 Tendinha 2014.
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filme, que teve lugar num auditorio de tres millugares no Centro de Convencöes
de Belas (Futungo, municipio de Luanda). Permito-me citar um fragmento relati-
vamente longo para evidenciar que tanto 0 evento como 0 filme foram elogiados
em Angola de modo solene e ostensivo:

A noite de 8 de Novembro näo podia ser mais eultural e tradicional do que foi, eom este
evento organizado ao mais alto requinte, para reeeber distintas figuras da nossa sociedade,
com grande realee para 0 eonvidado de honra, 0 Presidente da Republica, lose Eduardo
dos Santos, acompanhado da primeira-dama, Ana Paula dos Santos, que fizeram questäo
de prestigiar este momento singelo da hist6ria do cinema nacional.

Um tapete vermelho foi coloeado ao longo das eseadarias de entrada do Centro de Con-
vencöes de Belas, onde desfilaram actores, musicos, professores, historiadores, escritores,
jornalistas, politicos e amantes do cinema, que näo queria [sic] ficar de parte deste registo
para posteridade. 0 Hall de entrada foi transformado em cenario de algumas cenas do
filme, eom representacäo de aetores de teatro, num belissimo espectaculo de recepcäo aos
eonvidados que comecaram a se fazer presentes a part ir das 19h e que foram envolvidos
neste c1imacenico, eom 0 acompanhamento de musica de instrumentos tradicionais, de
forma a criar 0 mesmo ambiente vivido nas mbanzas e sanzalas de "Njinga'."

a nacionalidade portuguesa do realizador: "[ ... ] so foi bom ter sido realizado por
angolanos, porque a perspetiva de abordagem certamente näo seria a mesrna" 15

No jornal portugues Diario de Noticias, Rui Pedro Tendinha comenta mais cau-
telosamente a estreia do filme em Angola, deixando entrever que tambem houve
vozes menos favoraveis: "Lotacöes esgotadas, debates nacionais e um certo con-
senso positivo sobretudo para elogiar 0 balsamo de orgulho patrio que a producäo
conseguiu espalhar" 16 Ja 0 jornalista angolano Saymon Nascimento procede a uma
critica severa ao filme no seu artigo no portal Rede Angola. Apesar do risco que
acarreta uma critica ao regime (mesmo que seja indireta) - pensemos nos casos de
Rafael Marques e de Luaty Beiräo, 17 entre outros - N ascimento ousa manifestar uma
serie de criticas näo so esteticas, mas sobretudo politieas: critiea a grande partici-
pacäo de portugueses na producäo, a falta de empenho artistico, a falta de realismo
do filme que para ele näo tem "nem um resquicio de vida real" e a ostentacäo das
possibilidades financeiras:

Nota-se claramente que 0 evento foi aproveitado para lustrar a imagem do regime
angolano de acordo com a missäo da Semba Comunicacöes, E tambern significati-
vo que 0 jornalista realce 0 conteudo histörico do filme, que qualifica indiretamente
de fiel, näo questionando 0 carater idealizante do cenario: "Mais do que um filme,
'Njinga, Rainha de Angola' e uma grande aula sobre Hist6ria e Cultura do povo e do
surgimento desta grande nacäo chamada 'Angola', cujos filhos sempre se bateram
pela sua emanclpacäo'." Noutra noticia referente a estreia do filme em Nova Iorque
encontramos semelhantes ideias: ''A angolana Akue Weeks, residente em Nova
Iorque, confessou estar orgulhosa desta producäo. 'E um filme lindo, estou muito
orgulhosa do meu pais e da rainha Nzinga. Como sou professora, faco questäo de
mostrar este filme aos meus alunos, referiu no final da sessäo'." Quicunga elogia
tambem 0 facto de se tratar de uma producäo angolana, ignorando ou escondendo

[... ] e um trabalho feito por um realizador de telenovelas portugues, junto com uma
equipa inteira de portugueses, dos figurinos a direccäo de fotografia, da edicäo a direccäo
de arte. E uma encomenda, um job a soldo, e näo um trabalho que tenha qualquer vestigio
de individualidade ou criatividade.

Njinga, mais do que qualquer possivel reflexäo historica ou interesse nas origens do que
hoje e Angola, e apenas um filme para mostrar que uma superproducäo pode ser feita
no pais, e uma producäo portef6lio para mostrar ao mundo (ou ao pequeno mundo dos

12 Quicunga, Aurio: "Njinga - Rainha de Angola". Cultura. [ornal Angolano de Artes e
Letras 29/11/2013, disponivel em: http://jornalcultura.sapo.ao/artes/njinga -rainha-
de-angola/fotos, consult.: 9/1/2017.

13 Quicunga 2013.
14 Manuel, Cabingano: "Coreon Du e Lesliana Pereira apresentam 'Njinga, Rainha

de Angola' na Broadway". Lux.pt 10/12/2014, disponivel em: http://www.lux.iol.pt/
internacional! armando-cabral! coreon -du -e-lesliana -pereira -apresentam -nj inga
-rainha-de-angola- na- farnosa-broadway, consult.: 911/2017.

15 Quicunga 2013.
16 Tendinha 2014.
17 Rafael Marques teve varios conflitos com as autoridades angolanas devido aos seus

artigos, nos quais critica severamente 0 governo. Pelo seu artigo "0 batom da ditadura'
foi condenado por difamacäo a seis meses de prisäo em 2000 e posto em liberdade sob
fianca, Pelo seu livro Diamanies de Sangue - Corrupcäo e Tortura em Angola (2011)
foi processado duas vezes. No que diz respeito ao rapper, Luaty Beiräo foi preso em
junho de 2015, junto com outros quatorze ativistas jovens, por te rem discutido um
livro subversivo tPerramentas para desiruir 0 ditador e evitar nova ditadura - Filosofia
politica da tibertacäo para Angola, de Domingos Cruz). Foram acusados, sern provas, de
estarem a preparar uma rebeliäo. Para protestar contra a prisäo preventiva entraram em
greve de fome. Luaty Beiräo foi quem mais tempo rejeitou a alimentacäo, conseguindo
assim 0 apoio de varias organizacöes de direitos humanos. Foi condenado a einco anos
e seis meses de prisäo, mas posto em liberdade condieional em junho de 2016. Ha
inumeros artigos nos meios de comunicacäo social, tanto sobre Rafael Marques como
sobre Luaty Beiräo,
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possiveis interessados em Angola) que ja se faz cinema na banda, mesmo com uma equipa
praticamente toda importada. 18

o episodio entrou na mernoria cuIturai pela ousadia extraordinaria de Njinga:
o governador Ioäo Correia de Sousa ofereceu-lhe como assento "duas almofadas
de veludo franjadas a ouro [... ], de acordo com 0 costume que se observa nesta
regiäo', enquanto eIe proprio se dispunha a sentar-se numa "poltrona de veludo
franjada a ouro'." Para ficar a mesma altura do governador, Njinga teria feito um
sinal a uma escrava que se ajoelhou sobre 0 tapete com os cotovelos apoiados no
chäo e assim fazia de cadeira para a embaixadora. Esta atitude de altivez tomou
um rurno ainda mais inesperado quando Njinga, terminada a reuniäo, declara que
näo levaria a escrava consigo porque "näo convinha ä embaixadora de um grande
rei usar duas vezes a mesma cadeira"," Cavazzi reconhece que a embaixadora
deixou uma profunda impressäo nos presentes:

Foi muito admirada a vivacidade da sua atitude e a prontidäo da sua inteligencia, quali-
dades que näo se concebiam numa mulher. [... ] Espantou, surpreendeu, convenceu todo
o conselho e os magistrados com um ä-vontade täo natural que estes perrnaneceram
muito tempo sem palavras."

Njinga e um filme de epoca que trabalha com um filtro em tons sepia para criar
a sensacäo de antiguidade e se guia principalmente pela estetica de Hollywood,
tanto no que diz respeito ao heroismo criado em contexto belico corno ä sobreva-
lorizacäo da beleza nas personagens femininas. 0 proprio Graciano faz referencia
ao "ar de Braveheart" do filme." 0 filme idealiza tambem as aldeias africanas
que parecem um idilio numa natureza amena em que vivem pessoas saudaveis
com corpos rnusculosos e belos. Foca-se nos personagens mbundu, sendo eIes os
protagonistas a partir de cujas vidas os espetadores vivenciam os confrontos com
os portugueses, que desempenham 0 papel do inimigo. No entanto, os mbundu
falam um portugues moderno näo so ao falar com personagens portuguesas, mas
tambern na comunicacäo diaria, recorrendo apenas pontualmente a expressöes
quimbundas. 0 filme näo conta com elementos metaficcionais ou outros eixos
temporais capazes de questionar a representacäo da historia e a construcäo de
uma memoria coletiva de uma maneira critica. Com estas carateristicas insinua,
enganosamente, representar uma realidade historica do ponto de vista africano.
Questionarei a seguir em que medida a imagem da rainha Njinga no filme diverge
ou eonverge com aquela que construiu Cavazzi.

Cavazzi da Montecuecolo transmitiu a ideia de uma personagern vingativa, trai-
coeira, cruel e promiscua que näo encaixa no conceito ocidental cristäo de mulher
e que, portanto, e caraterizada corno viril e - usando as habituais terminologias
colonialistas - barbara, canibal e dada äs supersticöes dos feiticeiros.

Antes de se tornar rainha, Njinga assistiu ao progressivo avanco dos portugueses
sobre os territorios do seu povo. Presenciou tambern as ameacas de grupos norna-
das de guerreiros, os jagas, que tentavam por sua vez enfraquecer 0 poder do ngola.
Depois da morte do seu pai, 0 seu irmäo Mbandi torna-se ngola. Obcecado por se
manter no poder, tera eventualmente assassinado 0 filho de Njinga, possivel rivaI.
Reconhecendo 0 talento diplomatico da irrnä, Ngola-a-Mbandi envia-a, no ano
1622, corno embaixadora a Luanda para negociar com 0 governador portugues,

Na correspondente cena do filme" vemos a entrada de Njinga (Lesliana Pereira)
e do seu sequito na sala de audiencias do governador portugues (long shot, high-
angle), seguida pela entrada do governador [oäo Correia de Sousa (Rui Melo)
e alguns homens portugueses por outra porta (lang shot, eye-level). Seguem-se
as palavras de boas-vindas do governador e 0 olhar altivo de Njinga tciose-up,
shot-reverse-shoty. Njinga esta cuidadosamente maquilhada e penteada, ataviada
com um gorro de pele de leopardo, multiplos colares de buzios e sementes, 0

tronco serninu coberto so de um lado com um pano tosco, saia curta. No seu
sequito, a maioria das pessoas estäo de troneo nu mas ricamente ornamentado,
com arranjos de penas na cabeca, todos descalcos (medium shot, high-angle).
o governador usa um chapeu de aba ampla, traje de tela clara decorada, colarinho
alto e colar de prata, meias e calcado nobre. Os homens que 0 acompanham usam
uma roupa semelhante que contras ta com os ornamentos tribais dos mbundu.
A escrava coloca-se, sem comentarios, em posicäo de ca dei ra (medium long shot).
Njinga senta-se nas costas da escrava, 0 governador numa cadeira decorada de

2. A imagem de Njinga: Cavazzi versus Graciano

18 Nascimento, Saymon: "Njinga, a Semba e 0 futuro do einema angolano". Rede Angola
3/12/2015, disponivel ern: http://www.redeangola.info/especiais/njinga-a-semba-e-o -
futuro-do-cinema-angolano, consult. 09.01.2017.

19 Tendinha 2014.

20 Cavazzi de Montecuccolo, Ant6nio: Njinga, Rainha de Angola. A rela~ao de Antonio
Cavazzi de Montecuccolo. Prefacio de Linda Heywood e lohn Thornton. Escolar
Editora: Lisboa 2013 [1687], p. 63. Uso a cdicäo de 2013 por ser a de mais facil acesso
neste momento,

21 Cavazzi de Montecuccolo 2013, p. 65.
22 Cavazzi de Montecuccolo 2013, p. 64.
23 Graciano, Sergio, Njinga, Rainha de Angola. Guiäo: Ioana lorge. ANG: Semba Cornu-

nicacöes 2013. DVD. 109 min, 00:32:05-00:35:56.
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costas altas. Estäo ambos ao nivel dos olhos do outro e dialogam tclose-up, shot
-reverse-shoti. Njinga atua de modo confiante e altivo, näo cedendo äs exigencias
do governadar (pagar tributo ao rei de Portugal) e insistindo na condicäo do
Ndongo corno reino soberano e nas condicöes de paz (os portugueses devem
retirar 0 presidio de Ambaca). Antes de chegar a um acordo, Njinga levanta-se,
o seu sequito abre-lhe 0 caminho da porta de saida (medium shot, high-angle); 0

governador retem-na, perguntando pelo acordo de paz; ela nega-se a continuar a
negociar se os portugueses näo aceitarem as condicöes por ela expostas. Tambern
e questionada em relacäo a escrava -cadeira que deixara para tras, dando a mesma
resposta descrita por Cavazzi. Njinga e 0 seu sequito saem.

Esta imagem de uma mulher inteligente, eloquente, dotada de grande talento
diplomatico e que apresenta, alern do mais, uma grande capacidade estrategica
cria, no livro de Cavazzi, um contraste muito forte com as carateristicas negativas
apresentadas nos seguintes capitulos. Efetivamente, partindo do olhar ocidental do
padre capuchinho, estas capacidades positivas näo poderiam ser carateristicas de
uma mulher e menos ainda de uma mulher negra. Por este motivo, Njinga torna-
se uma ameaca que desafia os conceitos ocidentais de 'genero' e de 'raca' Cavazzi
apaga as qualidades extraordinärlas de Njinga e exagera as suas carateristicas nega-
tivas, de modo a deslegitimar uma mulher que colocava largamente em causa tanto
a imagem cristä da mulher corno a imagem colonialista dos negros. No filme, no
entanto, acontece 0 contrario, A perspetiva e dominada pelo olhar dos africanos.
Exalta -se a beleza de Njinga, representada por Lesliana Pereira, que foi a vencedora
do concurso Miss Angola em 2008 e que na altura da rodagem tinha 25 anos (a
Njinga historica tinha 40).0 filme, depois desta cena, exalta tambern uma serie
de carateristicas positivas de Njinga: a sua lealdade para com 0 povo mbundu, a
sua habilidade com as armas, 0 seu talento estrategico nas batalhas e a sua bravura.

Cavazzi insinua (apesar da falta de provas) que Njinga envenena 0 irrnäo Ngola-
-a-Mbandi, 0 que, para 0 autor, esta intimamente ligado com 0 seu desejo de vin-
gar a morte do filho, mas condena os atos de Njinga, que lhe permitiriam reclamar
o trono para si. 0 filme tambem näo apresenta provas da culpa de Njinga. Mas
Mbandi e representado como um homem egocentneo e sem talento estrategico
ou clarividencia. Vemos Njinga varias vezes a falar com 0 seu conselheiro e as suas
irmäs sobre a incapacidade do irrnäo de defender 0 reino contra os portugueses.
A debilidade do irrnäo legitima, no filme, a pretensäo de Njinga ao trono e exalta
a sua disposicäo para fazer sacrificios pelo bem do seu povo. Quando ela recebe
a noticia da morte de Ngola-a-Mbani, näo mostra surpresa, nem faz questäo de
descobrir 0 culpado, 0 que sugere 0 seu possivel envolvimento na morte,

Entretanto Cavazzi prossegue na sua tentativa de desvalorizar a imagem de
Njinga criticando-lhe 0 uso da sensualidade a par da dissimulacäo. Narra que a

rainha seduz 0 jaga Kaza, que rnantem 0 filho de Ngola-a-Mbandi (Kalu), pos-
sivel sucessor do trono, sob a sua custödia, com 0 objetivo de aproximar-se da
crianca para depois poder mata-Ia, Neste episodio, Njinga e descrita como mulher
"perfida' de "mau coracäo', "espirito velhaco', que "rnagicou tantos artificios que
ele [0 jaga Kaza] se rendeu e prometeu casar-se com e!a".240 filme, no entanto,
reinterpreta estes acontecimentos de maneira diferente. Quem primeiro manifesta
interesse e Kaza (Kasakangola no filme), regente interino do reino: oferece-lhe
uma valiosa espada," e 0 seu olhar libidinoso e acompanhado par uma musica
romäntica" (pouco adequada ao contexto geografico e temporal). Posteriormente,
Njinga corneca uma relacäo com ele. 0 filme sugere que a atracäo e mutua; os
olhares de ambos e a rnusica romäntica apoiam esta leitura. 0 primeiro encontro
sexual" e apresentado como cena romäntica decalcada do estilo Hollywood. Os
dois entram na senzala escura de Njinga; ha uma tocha acendida; 0 jogo de luz e
sombra näo permite ver todos os detalhes dos corpos. Ve-se apenas a aproximacäo
dos seus torsos, sugerindo a atracäo sexual entre as personagens. Depois, Njinga,
na contraluz, senta-se na cama e Kasakangola despe a sua pele de leopardo para
sentar-se ao lado dela. Agora os rostos estäo ä altura da cämara tclose-up, eye-le-
vel), em contraluz vemos 0 primeiro beijo acompanhado por uma lenta musica
romäntica. Deitam-se: a cämara continua a film ar a cena recatadamente atraves
de uma especie de biombo de canico, Depois, a voz narradora em off comenta
que Kasakangola passa as insignias reais a Njinga.

Cavazzi descreve as crueldades de Njinga, subsequentes ao casamento, tais
como 0 assassinato do sobrinho e de outros membros da familia real, atribuindo-
lhe um "ciume frenetico', um "coracäo tiränico e impio", uma "detestavel religiäo?"
e a capacidade de cometer "crirnes diabolicos" como 0 de degolar uma crianca de
sexo masculino e tritura -Ia num morteiro para preparar um "execravel unguento"
que supostamente "serve para banir qualquer sentimento humane'." Acrescenta
ao ja vasto rol de singularidades negativas, cujo fim e 0 de bestializar os povos
locais, que Njinga e os seus praticavam 0 canibalismo.

Pelo contrario, tanto os assassinatos massivos corno 0 canibalismo näo säo
referidos no filme, mas Njinga e os mbundu aparecem de certa maneira 'civiliza-
dos, näo saindo da norma do comportamento ocidental. Porem, tambern 0 filme

24 Cavazzide Montecuccolo 20l3, p. 70.
25 Graciano 2013, 00:40:15-00:41:45.
26 Graciano 20l3, 00:50:35-00:51:00.
27 Graciano 2013, 00:53:40-00:55:40.
28 Cavazzide Montecuccolo 2013, pp. 72-73.
29 Cavazzide Montecuccolo 2013, p. 74.
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da a entender que Njinga encarregou 0 assassinato do sobrinho. Se no principio
a protagonista apresenta carateristicas impecaveis (e inteligente, leal, forte, cari-
nhosa, e bela), os espetadores säo desenganados paulatinamente, primeiro com a
morte do irrnäo e agora com a do sobrinho. Kasakangola aeusa -a de ter matado
ambos: Ngola-a-Mbandi e Kalu (0 irmäo e 0 sobrinho), mas ela responde eom
frieza, sem negar, no entanto, as acusacöes explicitamente. Kasakangola sente
que 0 seu amor e a sua confianca foram traidos e afasta-se dela." A imagem da
heroina transforrna-se numa imagem menos perfeita e mais humana. Guiando-se
pelo principio rnaquiavelico de que 0 firn justifica os meios, Njinga esta disposta a
matar e a abdicar do seu amor. Assim, 0 filme desvaloriza a sua crueldade porque
esta se encontra ao servico de um bem maior.

Falta ainda recordar as referencias de Cavazzi a suposta promiseuidade de
Njinga. A perspetiva do padre capuchinho esta presa aos preconceitos ocidentais
que ele considera naturais e universais e que Ihe permitern, ao mesmo tempo,
deslegitimar os povos nativos em geral e especialmente Njinga, pelo desafio que
coloca ao poder branco e masculino ou äs politicas de expansäo e evangelizacäo dos
colonizadores: Cavazzi constata que a rainha tinha um harem de varios homens que
aterrorizava, exigindo que vestissem roupas femininas. Desta maneira näo cometia
s6 0 pecado da luxuria, mas humilhava tambern a virilidade dos homens. Cavazzi
avalia os comportamentos que descreve a partir da sua propria cultura, recusando
que as experiencias sexuais e afetivas e mesmo a expressäo de genero em alguns
grupos etnicos da epoca pudessern ser diferentes. Voltando ao filme, podemos
afirmar mais uma vez que este constroi uma imagem ocidentalizada de Njinga
ao omitir tambern 0 elemento da poliandria. Se bem que as personagens fazem
referencia äs varias mulheres de Ngola-a-Mbandi, em nenhum momento Njinga
mostra interesse noutros homens, salvo em Kasakangola, nem apresenta um com-
portamento sexual fora do previsto para as mulheres dentro da norma ocidental.

Efetivamente, no que diz respeito a obra de Cavazzi, a misoginia e 0 racismo
acompanham 0 relato quase pagina a pagina, e 0 confronto Norte/Sul e täo visivel
que este documento se transforma numa fonte pouco confiavel e pouco adequa-
da para tirar conclusöes sobre a cultura mbundu. 0 filme, no intuito de criar
uma heroina angolana pre ou proto-nacional, eonverte a caraterizacäo negativa
de Njinga no seu contrario, mas tambem expurga a narracäo da sua especificidade
cultural, transformando-a assim em produto comercial eonsumivel para especta-
dores africanos urbanos e ocidentais. As carateristicas negativas de Njinga (a sua
luta pelo poder e 0 assassinato do irmäo e do sobrinho) surgem corno passos

imprescindiveis para 0 objetivo final e inquestionavel: a defesa do reino e a paz
com os portugueses que Njinga logra negociar no final do filme. E- nos apresenta-
do um final feliz: Njinga com a sua eoroa e venerada pelo povo e inclusivamente
Kasakangola (dececionado anteriormente por ela) demonstra 0 seu reconhecimen-
to. Vemos uma multidäo, de costas para a cämara, eOln os bracos erguidos a gritar
"Ngola, Ngola, Ngola ... " e a render-lhe homenagern (lang-shot, aproximando-se
a Njinga). Njinga, de coroa ao estilo europeu, rodeada pelas suas irmäs e intimos,
mostra satisfacäo e uma alegria contida num ligeiro sorriso (close-up). Na ultima
fila da multidäo, num degrau mais elevado, Kasakangola envia-lhe um olhar de
aprovacäo (close-up). Os gritos da rnultidäo säo gradualmente apagados por uma
lenta musica instrumental em off que sublinha a sensacäo de alegria pela vit6ria e
o periodo de paz que esta a comecar,"

3. Njinga a luz dos estudos feministas
A questäo da legitimidade do trono de Njinga, sendo ela mulher, foi discutida por
historiadores corno Ioseph Miller (1975), Beatrix Heintze (1977), [ohn Thornton
(1991) e Selma Pantoja (2012).32 Contudo, 0 debate näo tem questionado de uma
forma rigorosa se 0 conceito ocidental de 'rnulher' realmente ajuda a enten der os
acontecimentos no Ndongo e na Matamba do seculo XVII ou se, pelo contrario,
impossibilita a compreensäo dos mesmos. Interessa-rne, por isso, 0 debate que se
tem desenvolvido dentro dos feminismos africanos e que propöe a desconstrucäo
das categorias ocidentais de 'genero' e 'raca'

Os trabalhos da sociologa nigeriana Oyeronke Oyewumi (1997),33 por exem-
plo, mostram que na sociedade ioruba pre-colonial a eategoria de genero näo era
um principio de organizacäo social. As categorias obtnrin e okunrin constituem
antes um problema de traducäo, visto que näo estabelecem nem uma oposicäo
binaria, nem uma hierarquia, e portanto näo correspondem aos termos 'rnulher'

30 Graciano 2013, 01:01:10-01:02:47.

31 Graciano 2013, 01:44:22-01 :45:22.
32 Miller, loseph c.: "Nzinga of Matamba in a New Perspective". The Journal of African

History 16(2), 1975, pp. 201-216; Heintze, Beatrix: "Unbekanntes Angola: Der Staat
Ndongo im 16. Jahrhundert". Anthropos 72(5/6),1977, pp. 749-805; Thornton, lohn
K.: "Legitimacy and Political Power: Queen Njinga, 1624-1663". The Journal ofAfrican
History 32(1), 1991, pp. 25-40; Pantoja, SeJma: "Revisitando a Rainha Nzinga: Hist6rias
e mitos das Historias" In: Mata 2012, pp. 115-145.

33 Oyewumi, Oyeronke: The Invention of Wornen. Making an African Sense of Western
Gender Discourses. University ofMinneapolis: Minneapolis 1997.



96 Doris Wieser Njinga, Rainha de Angola, de Sergio Graciano 97

e 'homem' Na cultura igbo, segundo Nkiru Nzegwu (2015),34 as categorias cen-
trais para a formacäo de identidade social säo a Iinhagern e a senioridade. A
categoria de genero foi intraduzida pelo sistema colonial que, mantendo a Iogica
patriarcal europeia, degradava 0 estatuto social das mulheres que, uma vez que
ja näo podiam assumir posicöes de lideranca, perdiam 0 direito as suas terras
e a sua posicäo de igualdade no ärnbito economico. No Norte de Mocambique
aconteceu algo semelhante, de acordo com a sociologa dinamarquesa Signe Ar-
nfred (2014).35 Os macua tinham um sistema de chefia dupla, composto por um
chefe de sexo masculino (mwene) e uma chefe de sexo feminino (pwiyamwene),
que eram ou irmäo e irmä, ou filho e mäe/avo, mas nunca marido e esposa, uma
vez que os dois pertenciam a mesma linhagem materna (nihimo). As tarefas das
chefes de sexo feminino eram sobretudo espirituais. No entanto, os colonizadores
portugueses nunca as reconheceram. A transforrnacäo das sociedades igualitarias,
matrilineares ou ginocraticas em sociedades hierarquicas, patriarcais foi, segundo
Maria Lugones." um meio essencial de opressäo que mudou totalmente a estru-
tura social destas culturas.

o caso dos mbundu (povo matrilinear) parece näo ser muito diferente, embora
falte um estudo etnografico mais profundo relativamente a questäo de genero.
Murray e Roscoe chegam a seguinte conclusäo sobre Njinga:

de 'mulher' seja inadequada para falar de Njinga; talvez fosse mais aprapriada
a referencia a sua identidade social em termos de linhagem e senioridade. Säo
questöes legitimas e urgentes.

Contudo, Sergio Graciano e a guionista Ioana Jorge näo retomam as questöes
mais interessantes levantadas por historiadores e feministas. A questäo da suces-
säo do trono e representada no filme sob um olhar ocidental: Em varios moment os
as personagens, africanas e europeias, dizem que Njinga näo pode ser a sucessora
no trano por ser mulher. 0 filme evita 0 questionamento do conceito ocidental de
genero, Representa as mulheres realizando tarefas domesticas e os homens tarefas
militares e politicas - apesar das referencias de Cavazzi a uma ordem social que
cstava longe de seguir 0 binarismo homem/mulher. As duas irmäs de Njinga säo
representadas como mulheres medrasas e fracas, e Njinga como a excecäo que
apenas confirma a regra.

34 Nzegwu, Nkiru: "Feminismus und Afrika: Auswirkung und Grenzen einer Metaphysik
der Geschlechterverhältnisse". In: Dübgen, Franziska 1 Skupien, Stefan (org.): Afrika-
nische politische Philosophie. Suhrkamp: Frankfurt a.M. 2015, pp. 201-217. Versäe em
mgles disponivel em: http://www.buala.org/en/to-read/feminism-and-africa-impact-
and-limits-of-the-metaphysics-of-gender, consult.: 9/1/2017.

35 Arnfred, Signe: Sexuality & Gender Politics in Mozambique. Rethinking Gender in Africa.
Iames Curry, The Nordic Africa Institute: Suffolk 2014, p. 186.

36 Lugones, Maria: "The Coloniality of Gender". Worlds & Knowledges Otherwise 2
(Spring), 2008, p. J O.

37 Murray, Stephen 0.1 Roseoe, Will (org.): Boy-wives and Female Husbands. Studies 01'
African Hornosexualities. Palgrave: New York 1998, p. 2.

4. Conclusöes
o principal objetivo do filme Njinga, Rainha de Angola, financiado pelo Estado
angolano atraves da Semba Comunicacöes, consiste certamente em construir uma
mernoria nacional angolana. Cria a imagem de uma Angola antiga, unida, har-
moniosa, de africanos fortes, fieis e felizes, vivendo numa bela natureza que lhes
fornece 0 sustento, governados por uma rainha bela e audaciosa que faz tudo pelo
bem do seu povo. Nesta Angola antiga, curiosamente ja se falava portugues, e ja
dominavam os padröes ocidentais atuais relativos aos ideais de beleza e ao amor
romäntico, Trata-se de um filme que procura dignificar uma personagem historica
que tinha sido delineada pelos europeus com as mais escuras cores, e assim criar
urna memoria africana - angolana - positiva, autoconfiante; mas que näo resgata
a especificidade da cultura mbundu, antes a ade qua ao gosto ocidental apagando
qualquer elemento que possa despertar a sensacäo de alteridade cultural e de recusa
nos espetadores urbanos e ocidentais, ou ocidentalizados. Recorrendo a estetica
de Hollywood, e tambem um filme de exportacäo que tenciona vender uma certa
imagem do pais e das capacidades do cinema angolano.

Para retomar a citacäo de Henry Thorau na epigrafe, näo e descabido con-
duir que, ainda que pessoas de "melanina acentuada" desempenhem um papel
de pratagonismo neste filme, näo deixam ainda de ser quase "inofensivas'; visto
que näo subvertem nem ameacam as normas ocidentais de comportamento e as
imagens patrioticas do heroi/da heroina que foram adotadas pelas novas elites
da Angola independente.

Nzinga's behavior was not some personal idiosyncrasy but was based on beliefs that re-
cognized gender as situational and symbolic as much as a personal, innate characteristic
of the individual. A result of these beliefs was the presence of an alternative gender role
among groups in the Kongo and Ndongo kingdoms."

Talvez näo tenha sido täo extraordinario que uma mulher chegasse ao trono do
Ndongo; talvez 0 comportamento de Njinga näo tenha sido considerado 'viril'
pelos nativos daquelas geografias; talvez os homens do seu harern näo se sentis-
sem humilhados pelas roupas que tinham que vestir; talvez a propria categoria



98 Doris Wieser Njinga, Rainha de Angola, de Sergio Graciano 99

Referencias bibliogräficas
Arnfred, Signe: Sexuality & Gender Polities in Mozambique. Rethinking Gender in

Africa. [ames Curry, The Nordic Africa Institute: Suffolk 2014.
Cadornega, Antonio Oliveira de: Hist6ria geral das Guerras Angolanas, 3 vols.

Agencia-Geral do Ultramar: Lisboa 1972 [1680].
Cavazzi de Montecuccolo, Ant6nio: Njinga, Rainha de Angola. A relacäo de Ant6-

nio Cavazzi de Montecuccolo. Prefacio de Linda Heywood e John Thornton.
Escolar Editora: Lisboa 2013 [1687].

Cavazzi de Montecuccolo, Ioäo Antonio: Descricäo Hist6rica dos Tres Reinos do
Congo, Matamba e Angola, 2 vols. Junta de Investigacöes do Ultramar: Lisboa
1965 [1687].

Cavazzi da Montecuccolo, Giovanni Antonio: Istorica Descrizione de' tre' regni
Congo, Matamba et Angola. Giacomo Monti: Bologna 1687.

Dübgen, Franziska / Skupien, Stefan (org.): Afrikanische politische Philosophie.
Suhrkamp: Frankfurt a.M. 2015.

Gaeta, Antonio da: La meravigliosa conversione aliä Santa Fede di Cristo della
Regina Singa edel suo Regno di Matamba nell'Africa meridionale. Francisco
Maria Gioia: Napoles 1669.

Heintze, Beatrix: Fontes para a hist6ria de Angola do seculo XVJI. Vol. 1: Mem6-
rias, relacoes e outros manuscritos da coletänea documental de Pemäo de Sousa
(1622-1635). Franz Steiner: Wiesbaden 1985.

Heintze, Beatrix: "Unbekanntes Angola: Der Staat Ndongo im 16. Jahrhundert".
Anthropos 72(5/6), 1977, pp. 749-805.

Lugones, Maria: "The Coloniality of Gender". Worlds & Knowledges Otherwise 2
(Spring), 2008, pp. 1-17.

Manuel, Cabingano: "Coreon Du e Lesliana Pereira apresentarn 'Njinga, Rainha
de Angola' na Broadway". Lux.pt 10/12/2014, disponivel ern: http://www.lux.iol.
pt/internacional! arrnando-cabral! coreon -du -e-lesliana -pereira -apresentam -
njinga-rainha-de-angola-na-famosa-broadway, consult.: 9/1/2017.

Marques, Rafael: "Presidente lose Eduardo dos Santos: Nepotismo, Corrupcäo e
Propaganda na CNN'~ Maka Angola 12/1/2012, disponivel em: https://www.
rnakaangola.org/20 12/01/ presidente- jose-eduardo-dos-san tos- nepotisrno-
corrupcao-e-propaganda-na-cnn, consult.: 9/1/2017.

Mata, Inocencia (org.): A Rainha Nzinga Mbandi: Historia, Memoria e Mito.
Edicöes Colibri: Lisboa 2012.

Miller, [oseph C: "Nzinga ofMatamba in a New Perspective" The Journal of African
History 16(2),1975, pp. 201-216.

Murray, Stephen O. / Roscoe, Will (org.): Boy-wives and FemaLe Husbands. Studies
of African Homosexualities. Palgrave: New York 1998.

Nascimento, Saymon: "Njinga, a Semba e 0 futuro do cinema angolano". Rede An-
gola 3/12/2015, disponivel ern: http://www.redeangola.info/especiais/ njinga -a-
semba-e-o-futuro-do-cinema-angolano, consult. 09.01.2017.

zegwu, kiru: "Feminismus und Afrika: Auswirkung und Grenzen einer Meta-
physik der Geschlechterverhältnisse" In: Dübgen, Franziska / Skupien, Stefan
(org.): Afrikanische politische Philosophie. Suhrkamp: Frankfurt a.M. 2015,
pp. 201-217. Versäe em ingles disponivel em: http://www.buala.org/en/to-
read/feminism -and -africa -impact -and -limits-of- the- metaphysics-of-gender,
COl1SUlt.:9/1/2017.

Oyewumi, Oyeronke: The Invention ofWomen. Making an African Sense ofWestern
Gender Discourses. University of Minneapolis: Minneapolis 1997.

Pantoja, Selma: "Revisitando a Rainha Nzinga: Hist6rias e mitos das Historias"
In: Mata, Inocencia (org.): A Rainha Nzinga Mbandi: Historie, Memoria e Mito.
Edicöes Colibri: Lisboa 2012, pp. 115-145.

Pinto, Alberto Oliveira: Historia de Angola: da Pre-Hisioria ao Inicio do Seculo
XXI. Mercado de Letras: Lisboa 2015.

Quicunga, Äurio: "Njinga - Rainha de Angola". Cultura. [ornal Angolano de Artes
e Letras 29/11/2013, disponivel em: http://jornalcultura.sapo.ao/artes/njinga-
rainha-de-angola/fotos, consult.: 9/1/2017.

S.N.: "Njinga, Rainha de Angola Estreia na Broadway". Platinaline. A maior revista
de eniretenimento de Angola 5/12/2014, disponivel em: http://platinaline.com/
njinga-rainha-de-angola-estreia-na -broadway, consult.: 9/1/2017.

Tendinha, Rui Pedro: "Epico angolano feito por um portugues" Diario de
Notlcias 27/1/2014, disponivel em: http://www.dn.pt/revistas/nm/interior/
epico-angolano-feito-por-um-portugues-3653395.html, consult.: 9/1/2017.

Thorau, Henry: "Back to the roots? - Namibia, Näo!, de Aldri Anunciacäo" Estu-
dos de Literatura Brasileira Contemporänea, 43, 2014, p. 235-245.

'Ihornton, [ohn K.: "Legitimacy and Political Power: Queen Njinga, 1624-1663':
The Journal of African History 32(1),1991, pp. 25-40.

UNESCO: l'{jinga Mbandi. Queen ofNdongo and Matamba. United Nations Edu-
cational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO Series on Wornen
in African History): Paris 2014, disponivel ern: http://unesdoc.unesco.org/
images/0023/00230l/230103e.pdf, consult.: 9/1/2017.



100 Doris Wieser

Filmografia
Graciano, Sergio: Njinga, Rainha de Angola. Guiäo: [oana Jorge. ANG: Semba

Comunicacöes 2013. DVD. 109 min.


